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A Transferência Digital 
de Veículos (TDV), im-
plantada em março de 2024, 
registrou 6,4 mil operações 
na Região do Polo Têxtil 
(RPT), de acordo com da-
dos do Detran-SP. No pri-
meiro semestre de 2026, as 
transações na região cres-
ceram 60% em comparação 
com o segundo semestre 
de 2025, subindo de 1.751 
para 2.816 procedimentos. 

O volume na RPT equi-
vale a 3,21% das 201.903 
transferências digitais do 
Estado de São Paulo. En-
tre as cidades da região, 
Santa Bárbara d’Oeste 
teve a maior alta percen-
tual (73,16%), seguida por 
Americana (71,12%).

Como funciona
O sistema da TDV 

executa a transferência de 
propriedade online em até 
cinco minutos por meio de 
assinatura digital e valida-
ção biométrica facial, dis-
pensando idas a cartórios. 

A plataforma uni�ca o 
pagamento de taxas via Pix 
e a quitação de débitos como 
IPVA e multas. De acordo 
com o Detran-SP, o modelo 
reduziu fraudes com o uso da 
biometria no lugar de recibos 
físicos e gerou uma economia 
estimada de R$ 62 milhões 
aos cidadãos paulistas em ta-
xas indiretas e custos opera-
cionais. 

A migração para o digital 
também permitiu realocar 
servidores da autarquia para 
frentes presenciais de �scali-
zação, educação e segurança 
viária.

Requisitos para uso
O serviço funciona dia-

riamente, incluindo feria-
dos, das 6h às 22h, e pode 
ser acessado pelos aplica-
tivos do Detran-SP e do 
Poupatempo ou pelo portal 
oficial do órgão.

Para efetuar a transfe-
rência digital, comprador 
e vendedor devem possuir 
contas ativas no sistema 
GOV.BR nos níveis prata 
ou ouro. 

O veículo objeto da tran-
sação não pode apresentar 
restrições administrativas ou 
judiciais e deve ter a Autori-
zação para Transferência de 
Propriedade do Veículo em 
formato digital.

Além disso, o processo 
exige que o laudo de vistoria 
do automóvel já esteja apro-
vado e dentro do período de 
validade legal de 60 dias.

Transferência 
on-line de 
veículos
sobe na RPT

Indaiatuba integra o grupo 
‘Rumo à Universalização’ 
Ranking ABES inclui cidade entre classificados na categoria máxima

Indaiatuba �gura entre os 94 
municípios brasileiros classi�ca-
dos na categoria máxima do Ran-
king ABES da Universalização 
do Saneamento 2026. O estudo, 
elaborado pela Associação Bra-
sileira de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (ABES), avaliou 2.558 
cidades do país, o que representa 
cerca de 80% da população na-
cional, utilizando como base os 
dados o�ciais de 2024 do Sistema 
Nacional de Informações em Sa-
neamento Básico (SINISA).

A cidade integra o seleto 
grupo classi�cado como “Rumo 
à Universalização”, que reúne 
as localidades com as melho-
res pontuações nos indicadores 
avaliados. O nível de excelência 
foi alcançado por apenas 3,67% 
dos municípios analisados, o que 
evidencia os desa�os persistentes 
para a universalização dos servi-
ços no território brasileiro.

O levantamento analisa cinco 
dimensões essenciais para o setor: 
o atendimento com rede de abas-
tecimento de água; o atendimen-
to com rede coletora de esgoto; o 
percentual de esgoto tratado em 
relação à água consumida; a co-
bertura da coleta de resíduos só-
lidos domiciliares e a destinação 
ambientalmente adequada dos 
resíduos urbanos. 

Na Região Metropolitana de 
Campinas, somente dez municí-
pios atingiram a categoria máxi-
ma do estudo: Indaiatuba, Águas 
da Prata, Águas de São Pedro, 
Cordeirópolis, Hortolândia, Ita-

pira, Leme, Piracicaba, Rio das 
Pedras e Santa Bárbara d’Oeste.

Panorama nacional
De acordo com a ABES, a uni-

versalização do saneamento bási-
co ainda é uma realidade distante 
para a maior parte dos municípios 
do país. Faltando sete anos para o 
prazo estabelecido pelo Marco Le-
gal do Saneamento, apenas as 94 
cidades citadas alcançaram a faixa 
mais elevada do ranking. O estudo 
aponta que o resultado obtido em 
Indaiatuba decorre de investimen-
tos contínuos realizados ao longo 
dos anos para garantir o abasteci-
mento, a coleta e o tratamento de 
esgoto, com re�exos na preserva-

ção ambiental.

Saúde pública
O relatório destaca a relação 

direta entre a qualidade do sanea-
mento e os índices de saúde pú-
blica. Os municípios com melhor 
avaliação registram taxas signi�ca-
tivamente menores de internações 
por Doenças Relacionadas ao Sa-
neamento Ambiental Inadequado 
(DRSAI), que englobam enfermi-
dades como diarreias, hepatite A, 
cólera e febre tifoide.

Nas cidades que integram a ca-
tegoria “Rumo à Universalização”, 
a taxa média é de 84 internações 
para cada 100 mil habitantes. Em 
contrapartida, nos municípios 

classi�cados na categoria mais 
crítica do levantamento, o índice 
sobe para 198,85 internações por 
100 mil habitantes.

Planejamento
O estudo também indica que o 

planejamento é um fator primor-
dial para o avanço das políticas 
do setor. Entre os municípios que 
atingiram a pontuação máxima no 
ranking, mais de 92% contam com 
o Plano Municipal de Saneamento 
Básico, instrumento técnico utili-
zado para orientar a aplicação de 
recursos, estabelecer metas de cur-
to, médio e longo prazo, e garantir 
a continuidade das melhorias es-
truturais no município.

Divulgação/Prefeitura de Indaiatuba

Na RMC, somente dez municípios atingiram o nível de excelência máximo do estudo

O prefeito de Santa Bárbara 
d’Oeste, Rafael Piovezan, e o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, inauguram nesta quar-
ta-feira (24) o complexo Cidade 
Saúde “Lucimeire Cristina Coe-
lho Rocha”. A cerimônia ocorre a 
partir das 9h30, no cruzamento 
das avenidas Santa Bárbara e Ve-
reador Antonio Carlos de Souza, 
no Jardim Alphacenter.

A estrutura de 3,6 mil metros 
quadrados de área construída 
recebeu investimento de R$ 25 
milhões de recursos próprios do 
município. O prédio possui qua-
tro andares, 28 consultórios am-
pliados e levou 36 meses para ser 
construído. O complexo reunirá 
cerca de 300 trabalhadores e inte-
grará o Centro de Especialidades, 
Central de Regulação, Vigilância 
em Saúde e a Farmácia Municipal. 

O edifício conta com placas foto-
voltaicas, que devem gerar uma 
economia anual de R$ 180 mil, 
além de iluminação e ventilação 
naturais, LED e ar-condicionado.

A unidade projeta realizar de 
12 mil a 13 mil procedimentos 

mensais. Estão previstas consultas 
integradas por meio de Ofertas 
de Cuidados Integrados (OCIs) 
e mutirões de exames, como ci-
rurgias de pterígio e catarata. O 
local também terá ampliação de 
atendimentos o�almológicos, no-

vos ambulatórios de Ostomia e de 
Feridas, grupos educativos para 
diabetes tipo 1 e obesidade infan-
til, além de um Centro de Proce-
dimentos Ambulatoriais para pe-
quenas cirurgias e procedimentos 
odontológicos, dermatológicos e 
urológicos.

Homenagem
O nome do complexo home-

nageia Lucimeire Cristina Coelho 
Rocha, servidora pública de carrei-
ra desde 1999 e secretária de Saú-
de do município de 2016 até seu 
falecimento, em janeiro de 2024. 
Assistente social formada pelo 
Unisal, com especializações pela 
Faculdade de Medicina de São 
Paulo e Hospital Sírio-Libanês, 
ela também atuou como diretora 
do COSEMS/SP e representante 
regional de saúde.

Tarcísio participa da entrega do ‘Cidade 
Saúde’ em Santa Bárbara d’Oeste

Divulgação/Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Estrutura recebeu investimento de R$ 25 milhões


